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DOMINGO, DE JANEIRO DE 1902 

OS ARRANCOS i pirito atormentado por mortal 
rW Í•riORIBUNDO . inquietação. Por isso o reporter-

lelearapl)ico dos Açòres acudiu, 
na esperança de aquietar tantos 
receios, e escreveu ainda a no-
ticia de que os ministros se tra-
tam como manos e de que a ca. 
r + nguejola oovei•nimt•ntal conti-
nuará desconjunctada e aos so-
lavancos, mas contintlar'á até ao 
fim tiz{ sessão parlamentar, jul-
gando haver inbenuns, que acre. 
ditassem na sua veracidade. 
U t,111-ito, que ella causou, foi 

nullo e até contraprotiucente,vis-
to ser reconhecidamente falsa, 
tão falsa loi, como a affirmação 
de que a t¡ueslão tios credores 
esta%-a resolvida, poi-(til , rlin ,, tienl 

rle,con1u,ce as seroas escanda-

losas, passarias em conselho de 
ministros, em flue estes t(,em 
por vezi,s arreineiti,lo uns con-
tra o__> nabos, •cuins mitili(,os lr-

r'eCntlCl+i:lvc'Is. A('I'r'(Itian ! o mPs-

mo flue a c(ut)pacta e Fí'1 maio 
ria Ja cum:tra do-, depnt:l(lo; 
Coll•í'"llisSe abafar, pelo num(,-
ro, os prote,tOs da opposlção. !á 
estiva o p,'rigo na (nutra casa tio 
¡parlamento, onde o governo se 
•ad vett'i(1 SUCCt'SS;C•1i)c•nit: x+1:211' 
ti,)ria1o, e indignadamente re-
pellido, por alguns dos ºu!los 
rll:iis ni)l)Ies d.) vellio par tilde) re-

grnera,for, enoja ',,)s cora a mi-
seria a que o sr. Ilinue Ribeiro 
o levou. 

Nã,) ten li) o governo feito, 
até agora, coesa alguma para 
melhorar a situação financeira, 
agravas+lo a, ao emir:Trio, c,)nl 

to+tos os e3l ,anjanlerrtos e fles-
iln'laelos (Li pua criminosa admi-
nisiraçã r; conserva[) lo-se impo 
t,'nie eni face da crise vinicola. 
para a qual iá conf.,ssou não 
possuir arma alguina de cornha 
te; h ivelido In+'nti+io de,cara:la-
m='nte ao paiz, anauncittnJo-1hN 
que o bugio com os credores ex-
ternos estava terminado, quan ,lo 
a triste ver,lade é que elle está 
mais aggravado tio que nunca; 

Reçistamas, hontem, a noti-
cia elegantemente redigida pelo 
auclor tios lel:'grammas lios Aço 
res e publicada nos jornles of-
Gciusos J f amanhã, anriunclaiido, 
á; gentes espanla+Jas, que a har-
m,.n a Ininisl,orìal ela comn)nve-
flora, q ie o aff'ecto dos menibros 
tlo ,a[ mete era mais tio flue 
fraternal e que, assim • como 

1l,la elles coitiinuai imii aggre-
iniados, nã(0 passan,fo pela ca-
beça do chefe ( 19 governo a idé ► 
ile perturbar tanta paz e apior 

cum uiva nus•a i eeú;llpo.1içã,) nu 
uliui ,terio, durante a srs-.à ( par-
lanlenlar. A' hora em flue o in-
signe rrpor ler -lelcl;raphìco es-
crevia perlo los tão anima)+ ,r+!s e 
fe,livo;, est;tvwn reuni loa os ho• 
inpns Inais proem:rl"íltes tio par-
ti,lo prnzreS•1sta. Era de prev(,r 
que us icprsseulantes d cs,c p ir-
tido, tão consubslanciado com 
os interesses do paiz, tão aTgra-
v1.lo com os lrgravos ínllingi-
dos a c0n31ttt1IÇào Fi lei a 

honra c faturo da nação pelo 
actual noverno, resolvesserll, co-

flue 1 :111 atii-
lü•¡2 e a tios 5,'llS C:)1'relirinn;t-

flJs Se1'11 de ri ,,oro,1 e lutran-

síg,•nte c,pposição ao noccrno. 

F.+tC º;1CUStlra-•e nluil0 Con►I•;t1l 
do para puder resi-stir a Inflo o 
flua S! Tt urlrt canipantia nobre e 

clevada, como a (lur. 1lw movorá 
o parti lu ¡( rt►grc,•s,la. lí 1 per 
3h! r;l!1 ( as COtn!!t1es, que a 
julgam inal a prez,:t flui' 

po.lt+r,trn ahoca(J1.lr, rio Imrno-

ral(, im,} belo distril ui lo no, 
113rciae-s tio g:ibinete e outros, lie 
1113ior 3n pr'tlle e diais facil til-

gestão, nã,) ju!ga n : ull'icitnte 
Isente reconlpen•a ia a sua de 
dicacão. Cortaria a alma o pen-
ar-se rlue Ião au; ( crus oi na-

nlenl.'s da nossa politica e bu 
rocrarvi ¡) O(lesge:il trazer o es. 

a 

F01-H ETI U 

So.•r:es liovEo 

:Fit> "aori;-o d€, % t.a Ther€`za 
lílo DE JANEIRO 

I 
E queriam saber porque eu 

não tinha ido de vespera, por-
que não tinha ido mais cedo,por 
que me resol-ri a ir, e no melo 
t~e mil perguntas, obrigaram-n:c 
a assentar-me ao piano, para que 
lhes tocasse o Barbz !Azul, a pre-
texto de nenhum d'eties o saber 
de cór. 
—Pelo amor de Deus, repa-

rem que estou cagado, que vim 
a p:: 
— Pois tu vieste a pé? disse 

um d'elies. 
—\ão, não, disse outro, elle 

veio a cavallo nisto. E mostra. 
va a minha Gani da India. 

,N ão houve remedio, porque 
perante a força não ha resisten-

cia. Ao tocar os primeiros com-
passos da musica de Oflenbach, 
comecaram todos a cantar, for• 
mando um coro estridulo, infer-
nal. 
A meio, parei e p-.r,,untei: 
—Neste hotel não ha senhoras? 
—Vão, hoje não ha, respon-

deram-
- Nem ao menos aluam cava-

lheiro, que não esteja para vos 
aturar? 
—Tambcm não, o que logo 

ha de haver, é o almoço, repli-
cou outro. 
—Bem, entáo continuem. 
Quando todos estivam no meio 

do seu enthusiasmo pelo —Je siris 
le Barbe blett —veio o dono do 
hotel annunciar prasenteiramente, 
que o almoço ia para a meza. 
E pelo salão fóra. trauteando 

a musica cancanista do Orphée 
amr Enfers. tambem opereta de 
Olfc:nbach, se diri;iram, dançan-
do o cara-can, ao jardim, onde 

caraclerisando a sua acção por 
actos violentissimos e escanda-
losos, como a eleição de Vizeu, 
os atropelos de Angra, as ver-
gonhas do Funchal e a immora-
lidade de Cha•:es, sem nos refe-
rirmos já a esse brande especia-
culo degra(?ante, em que e!le se 
exhihiu, ultimamente, com as 
nomeaçõ('a dos com(nissarios re 
pios e reformas de toda a espe-
cie, elaboradas em beneficio dos 
individuos mais desconceituados 
tio paiz; tendo magoado, peri-
gosamente, a nobre eorporaç10 
do exercito, fie admirar seria 
qu) a gi-an ,le inriioiia dos ¡)ares 
do reino, inicpenaentes e dedi-
ca,los ans interesses economicos, 
e ás i,Jé.ts conservadoras ; grave-
mente a neaça,las por essa bani 
bochata sem egual, se podessem 
cuoservar ao falto dos que d'el-
Ias são os unicos auctores e res-
ponSai'e1S. 

Para contrariar essa suspeita. 
t) rel)orier tt'legraplileo dos Aço-
res pe ,, ou h je nov atm!oie il:i ri 
pcima e deu a fe;iz no va ao [paiz 

d ! flu'c o -,ovei-no conta conta 
cora maioria na Gamai a nos pa-
res. 

U o ;lu,- se vê. 0 protesto 
contra a • i13 n):ni,terf••+, p ::►: 
+11z ('r 5P ; e tlll:li)litle. A c, n 1• 'm-
tlaÇão, ( spt'cl lhw,111e Contra o 

impu,lor e imrm)raliaade dos seus 
unimos actos, é lavrada pelos 
que, ;llé ha ¡)otico, mais a exal-
latam e, com nrti:rr sincf'rida 
d,•, comino .iva(n ao la(lu tio sr. 
Hiuize Ribeiro. Não ira rnn,;ticin, 
ab5 ,)itlta[netli•+ iltt) ,•tl('rti,f¡üt' acre-
,hte p+'riefetl! tis aticloi•cs d uma 
dal• oli;ia continuar a envergo-

nhar o poder. Mas is,o não +( hs 

t_t a .ine o r'ei)orter t'l+'gi-1)hico 
dos Açores se mostre +•speranç(1-
so e alvoroç:r,lo fie alèbtia, dan 
Jo-nos inforni(içõ.'s ria força do 
g,ovf•rno, as n)ais extraordina-

rias (' pl1an( aslst:ts. São, possui 
vantt'nte, os arrancos tio mori-

hundo. E,tes, quai d ) recebem 

Tvpograpliia—R. de S. Sebastião,i'4. 

a visita da saude, juram sem-
pre que estão saltos de vez. E a 
marte, nem por isse, deixa de 
vir depressa. 

DO CORREIO DA NOITE 

iPiiu3leueaa#e oh! ledtores! 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrivel mal venéro e 
syphilitico. 

Para detalhes leia-se a 3.a pa. 
gina. Afilagrosos Confeitos ou In-
jecçúo anti-venérea e, Roob anti-

syphilitico Costanzi. 

CAINIARA Ii'IUNICIPAL 

Pelas - l0 horas da (manhã tio 
(lia 2 do corrente teve togar, no 
edificio do Paço ;Municipal, a 
firimeira sessão dos vogaes, ul-
tiln:imente eleitos para a geren-
ela deste, niu(iieipi_) no triennio 
de 1902 á 19m. 

Comp•receran) todos OS vo 
gaes eleitos, que são os seguin 
Ie, srs.:—dr. .l>>s Jnlìn 1'Ì -' ira 

lhinos, Carlos Alberto Machado 
Pacs de Araujo Felnueiras Gajo, 
Luiz Maria fia Costa de Almeida 
Ferraz, J•;sé Alves fie Faria, 
\(amei Joaquiin Coi,lho G , n4al 
te=, dr. Augusto Gasimito A!vrs 
ì1 rateiro, Fi(,rindo Gomes ,1F 
Sousa, Ayr''s Se S1 Feiguelras 
Benevides o rev. C _ nJí".+I,) Ma 
noel Boavenlura Wi ,l(Ignes.-

Deft•riu-lh,'s o juramento 
lidelidade ao Rei e obedi ! ncia á 
carta consti►u(;tonal, actos ad-
dici,rnaes e á, Iris ti,) mino > o 
vice presidènte (Ia vereação tran-
sacta sr. dr. Autonin 11i?uel ,1a 
Costa de AlmeiJa Ferraz, (luf, 
tese ,I+)quentes palavras de r,un)-
l)rl(Ilenlo ciara lodos os v,'reado-
res ( Ia actual geri;nci.^.. 

Assuinlu, depois, a presiden 
cia o verea ,lor alais velho sr. 
Avres dt, Sá Felgueiras Benevi-
des, procedentio á eleição do 
presidente e vice -presidente, re-
snitand,), do respectivo escruti-
uto, serem eleitos, com 5 vot,is 

 •t 
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cada um, os srs. dr. José Julio 
Vieira Ramos e Carlos Alberto 
Machado Paes de Araujo Fel-
gueiras Gajo, este para vice-
presidente e aquefle para presi-
dente. 

Assumiu, depois, a presiden-
cia o novo presidente eleito e,--
depois de agradecer a sua no-
meação, de cumprimentar os 
novos collegas, e de reiterar as 
suaes de3pcdidas aos collebas 
cessastes e designadamente ao 
3r. dr. Ferraz, dando como re-
produzidas as suas palavras da 
cessão ultima,----propoz que as 
àessõ:,s ordinarias da Gamara 
passassem a ser ás sextas-feiras 
e ás dez horas da manhã, o que 

,foi approvado por unanimidade, 
encerr:;ndo-se, em seguida, a 
ses_ãc. 

debaixo do frondoso arvoredo, guantes, cobertas como por um 
estava pasta a meza do almoço. véo de flores parasitas, que se 
E eu.. , como era de prever, deixavam pender da vasta rama 

não fiquei atriz. ria. 
Calcule-se. eramos quinze ra- As formosas palmeiras bafe-

pazes, e em dia de sueto. jadas pela doce briza, lá estavam 
II tambe+n em tenue ondulação, co-

Correra alegre a refeição, e mo em convidativo repouso á 
finda que foi, levaram--ne aquel- sua sombra. 
les bons rapazes a ver os seus Para alem o famoso morro rio 
quartos, todos elles alegres e Corcovado, a deleitosa serra da 
confortareis. Tijuca, e toda essa cordilheira 
O sol ardente d'America illu- de montes, sempre cobertos de 

minava com os seus raios esplen- eternal primavera. 
didos o quadro grandioso, que a O Rio de Janeiro, a capital 
minha rude pessoa vae tentar elo vasto imperio sul-americano, 
descrever. estendia-se ao lonjo da formosa 
Em volta d'aquella habitação bahia do Guanabara. na qual 

erguiam se, aqui e ali; elegantes pii.rava uma infini,iade de navios 
e caprichosas casas de campo, de todas as nações do mundo, e 
cercadas todas ellas por espaço- que faz d'aquelle porto, um vasto 
sos jardins, onde vegetavam as emporio commercia►. 
mais exquisitas e oloriferas flo- A' direita ficavi-me a barra, 
res do tropicos. larga e franca, com a sua forta-

Mais alem, parece-,ido ir tocar leza de Santa Cruz, defrontando 
as nuvens, levantavam-se arvores core o celebre morro do Pio do 

Sessão de 3 de janeiro 

Pr,!sidente, sr, dr. Vieira 
Cimo,; veresdarEs presentes srs. 
Carlos luchado, Augusta Mon-
reiro, Coelho G ( nçalves, Luiz 
Ferraz, Alves de Faria, Ayres 
de Sã e reli. Can:lido Rodrigues. 

Procedeu. em seguida, a Ga-
mara a escolha fie tres delega-
dos effectivos e egual numero 

de substitutos para a eleição da 
cominissão distri.•tsl,.verifican-
,lo-s(', do respectivo escrulinio, 
terem entrado na urna oito lis-
tas, sendo Ires brancas e no-
rne.►n(lo as restanies 03 se«uin-
t(•s de!rga.lc)s: EltDetivos---4r, 
:Antonio Miguel da Coso de AI-
Ineid:) Ferraz, CgrIos A lberto 
Rl:ichad ) Paes lie Araujo Fel-
;;ueira3 Gajo e dr. José Julio 
',eira R imos; substitutos: dr. 
Aagnslo Casim iro Alves 1lfont?i-
ro, A res de Sá i+elaueiras Ba-
nevides e rev. Candido Manoel 
tioav(,niurl Rodrigues. 

Não havendo mais do que 
tratar encerrou-se a sessão, 

a 

assue ir. Entre a cidade e a Praia 
Vermelha, descobriam-se ns pit-
torescos arrabaldes do Calets, 
Larangeiras e Botafogo. 

Era sempre um soberbo qua-
dro que se nos apresentava, para 
qualquer lado que nos voltasse-
mos. 

Emfrente, ainda, e a meia en-
costa do morro, e sobre a torre 
da egreja das monjas de Santa 
Thereza, campeava o symbolo 
da redempç:)o da humanidade, 
como um protesto eterno ás 
ideias materialistas do seculo. 

Cançados os olhos de tanta 
magnificencia da natureza, volta-
mos á sa!a, onde ros esperava a 
todos um cavalheiro, que ama-

velmente nos vinha convidar pa-
ra irmos passar a noite em sua 
casa, que era uma das mais es. 
plendidas vivendas do morro de 
Santa Thereza. 

(Continua) 
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O COMMERCIO DE BARCELLO$ 

.y 

liuocasicrho c!'MbilugIxergalte 
Na ultima quinta-feira, com 

os primeiros jomaes vindos do 

Porto, espalhou-se n•esla villa, a 
triste noticia do suicidio d'esse 
h(,mem glorioso, que ha poucos'. 
annos relembrara ao mundo iu 
feiro o epico caracter do povo 
portuguez. 
0 tenente-coronel Mousinho 

de Albuquerque tendo almoçado 
à meza de EI-rei, na passava 4.° 
feira, como frequentemente acon-
tecia, esteve até cerca das cinco 
horas da tarde no Turf Club. 
ri'ettendo-se n'um trem de praça, 
que mandou seguir para Bemfi-
ca. 
K chegada á estrada de Bem-

fica, proximo lis Larangeiras, o 
cocheiro sentiu que dentro do 
trem se havia disparado um re-
volver, e acudindo a ver o que 
havia suecedido, deparou com 
Mousinho prostra lo. 
0 vem seguiu logo pira o 

hospital da Estrepa, mas quando 
alli chegou Joaquim Mousinho 
de Albuquerque era cadaver. 

Diz-se que a causa d'este ira-
gico acontecimento fora a mu-
dança de stturçãn que ia ser da-
da ao valoroso militar. 

Mousitiho esereveu dua, -car. 
tas,uma para sua mãe, outra pa-
ra sua esposa. 

Nada consta tio conlhexido lie 
essas cartas e .é possivel que fi• 
que na maxima reserva. 

Os funemes do iilustre morto. 
segando informa a imprensa da 
capital, tomaram as prtsporçô•2s 
d'aquellas homem Tens que só se 
prestam a um beroc. 

s 

A sinistra nova que percorreu 
.veloz todo o paiz, não podia 
deixar de impressionar doloro. 

samente todo o coração de por-
tuguez. 
E de facto, ainda ruesmo os 

mais duros de sentimento ou que; 
não toem a mais leve cornpre-
hensão do momento argugtioso 
que leva um nosso semilhante a 
cortar o fio da vida, deixaram 
de cobrir o suicida de coslu-
mados sarcasmos e viteperios 
taes como: c não tinha religião .1 
• foi um tolo .1 
Tão luctuoso e sentido era o 

acontecimento que ainda os que 
nasis impiedosamenle vergastam 
os cadavores ainda quentes dos 
infelizes suicidas, contiveram os 
seus instinctos e ropresaram a 
sua philosophia para se associar 
ás manifestações de pezar que 
em todos os grupos de portugue-
zes afloravam sincera-, e espon-
taneas. 

Tiramos desta circumstancia 
a medida do entèrnecimento que 
despertou a morte de Mousinko, 
porque, infelizmente, é frequen-
te ouvir os mais descaroaveis 
apodos dirigidos a qualquer des-
venturado que poz termo à esis-
tencia. 0 proprio Mousinho, se-
gundo dizem; havia pouco tem-
po antes condeinnado o suicidio, 
considerando-o uma covardia. 
E elle que era um valentia, e 

elle cuja heroicidade admirou o 
inundo inteiro, enchendo de glo-
ria a sua querida patria, em 
breve tempo, fugiu á vida pela 
tal porta falsa do suicidiol 

Como não seria profundo o 

ch,Fgosto que lhe escaldava o ce-
rebro ou que Ihe drsfit)rava o t 

coração, para •Jl,,, quo tinha 
mãe, esposa e filia estr, m t-
cidas, se libertar d•t existencia 
cote uin tíni de revr)lverll.. . 

Não 1•. zi ,mos a aptalogia rio 
suicidio. só.nente euten.leinos 

que se deve ser mais humano 
na apreciação ta'(sses de.s raça-
dos. 
A morte tão Arem tira de 

MOIUSlrib não podia deix ar de 

emocionar fortemente. 0 seu fei-
to grandioso, a grande gloria 
que conquistou paira P;)rt11 ::d, 

levantando o seu . nome que er a 
chacoteado nas praças dia Paris, 
o heroico e brilhante cniiinletti,-. 
mento que tantos beneficios tron-
%e á nossa patria, abrira em to-
dos os corações portufruezes um 
credito de gratidão inapa,•ivd. 

Por isso, quan io eile regres-
sara a Lisboa, ha annos, foi 
acolhido corri a mais brilhante e 
maáestosa saudaçào que o Tejo 
presenceara ttr to 10 o seculo. 

Por isso os seus •fUneracs ago-
ra furam urna extraordinaria 
consagração de respeito e agra_-
decimento. 

Descance em paz o lièroe de 
Oha 1mliet 

Fazem abanos: 

Dia 13—a sr.a D. Juria Al 
bertina de Castro e Antas Mal 
donado. 

Dia 14-0 Sr. Joaquim de 
Sousa Neiva. 

Dia i5—o sr Alanoel Joaquim 
de .Sousa. 

Dia 17 —as sr.— D. M-Aria ï: e-
mentiria Pereira Chaves M_ir-
ques e D. Josephina da ü:iva 
Campos. 

Dia z8—a sr.a D. Celia .Mar-
tins Lima, 

Partiu para illathosinhos o sr. 
Acacio Augusto Peixoto Coim-
bra, muito digno escrivão de fa-
zenda deste concelho. 

Esteve nesta viela o sr. Vis-
conde de Negrellos. 

Completamente restabelecido 
dos seus incommodos já aqui vi-
mos o nosso distincto colega e 
amigo, sr. abbade Paes de Viltas 
Boas. 

Já retiraram desta vila todos 
os academicos que vieram pas-
sar as festas do Natal com suas 
familias. 

Regressou a Coimbra, com sua 
iliustre familia, o nosso distincto 
patricio, sr commendador Joa-
quim Redondo Paes de Vilias 
Boas. 

Regressou de Ballugacs, com 
sua exin.a familia, o sr. dr. Luiz 
Novaes. 

r + 
Está doente o nosso amigo sr. 

João Luiz. da Penna. 
Desejamos as suas melhoras. 

PELA SEMANA 
8+ esííviil ,.xde -- D2carren com 

o cnstum:id" brilhantismo a festi-
vidade realisada, ,egunda - feira pas-
sada, na egreja do Recolhimento, 
em honra do 11 ,,nino Deus, 

Subiu ao pulpilo u nosso esii-
mado patricio rev. sr. padre An-
tonio Villa-Chã Esu,vvs.• 0 intelli-
gente ecclesiastico houve-se distin-
ctamente. 

N aista Casa dai Mlseri- i 
CO I'49•a---F,n, etL -rtÌcatn••i,lt',, a►'-

remntada, no nitriu+, , abbad ,,, a 
prrtm,wa pa^te d'es ,a c„ndeinuabi-
tissrinA „bra da nitreira na cerc), o 
nefasto sy•ihema com que 7► actual 
gerencia da Jlisericurdia quer re-
solver o problema da remoção dos 
detrictos e toais escorrencias hos-
pitalares. 

De nada valeu a j,)sta campanha 
que aqui vimos sustentando cum 
tudo o vigor que rios vfm da cun-
sriencia de. estar mos pleit,-and , em 
ilefesa dos inieres-zes ;i, cot ss,mus, 
preteude►iau safar , dinhe:ru du, 
pobres e valer ás comeniencias 
da b,,a hy:_,íene, 

Iudicaçõ ,s da sri:•ncia, conselhos 
do`, e„mpetentt,, ) s•iarecirnent•s 
technicos, a par das ponderações 
da mais escrupul,,,a i-conornia, lu-
)lu foi -bahlado p ) rgne o mau,lo 
de ,p,)tico dum,) dornrrtdção de--
,arrad:i a cío,sa alguma attende, 
,,eguihdo crinìínosimente obstinada 
no satWazer do seu capricho, se-
[ia :,, presa de inepria, ousada,tam-
bem, até á ultimaçáo du erro. 

Pois seja. 
fique a Cnrnmi•são encharca la- 

nas pe+tileneias de tal mi)nturo. 
D • ise a sua pas;:,gem p,, 11 ad 

mmistrzça-) da Misericordia firm i-
da u'éssa d+slatatla obra. 

P• ,r nossa parte fica-n:)s a sacis. 
fação de havermos evmr)ridu u 
nosso dever- e, girando uai dia — 
uã 1 virá elle lo+)ge---•i suberan'a 
da Irmandade volte ai) ser; legA 
imperio, errtã,) ella saberá pedir a 
resp:)nsabilida(1a de tão enormes 
prejuisos e não deixará de ser in-
exurave) paro os de,polas que tan-
to a conculcam, Corno prejudica-o 
no, sa ,radus interesses dos esto_ 
bAce mantos cujo dutninio a Pita 
unicamente compete_ 

Vimoue ay¿„ra o caprich•) ou tri-
nmpi►e :) i•, ':) c. ;), mais tard•,-, mais 
tarde se ( ará just•ça. 

Vamos agora d'rimir um dos 
ba,t ,nte: coito:cios que surgiram 
nr, (1^,oirer tia nossa campanha. 

ls  dos i,)s 
dr1'•'NI$ r).►'9 t;:í,►iielrlì -- Um 11Ui 

;r'iiq ••; u, •at•t )s ,le es bu)j ) menio 
da Coui►n•ssào--que a voz publ'ca 
ahi apregôo ter sido um dos m,,m-
bros •fessaner•encia cundernna•el, 
Coreu esse boato e, a dospertu 

mesmo dos documentos ult;ma-
nieote publicado si ainda tia quem 
u'rlles puni-o confie, pérsistindo 
ern crer que essa dis'ipaçãu du 
dinheiro dos pobres em bandeiras. 
só lr ,,d,rr,a compreh,•nder- e cum,) 
de ut [idade a algum d ,s membros 

Neste jui=o, porem, n3o ficare-
t1►„s nós ', ,e nos filemos echo 
du que insiste ►iemeOte corria, mais 
por dever de chronista,do que por 
atilisação d'um elemento de com-
bate, iamberris nos apressamos a 
levantar a suspeita dando p(ib'íci-
dade á ceriiti;ru du •vcretario da 

.n►uu - ã •, o est,m ) d„ sacerdote, 
:.r. P. Ant•,ui,) V)Ila-Chã E; lev,•;. 

Para isso não era pr eci;o a carta 
de s,dicuaçã): firmada pelo, sr,. 
Frangi cn Mechado Cat muna e Ma-
noel An..mio de Almeida, bastava 
U c,)nhé(,im,-fiU, que dessa certi-
dão [inovemos. 

Pena é que a re,t)pito das tintas 
e ferta•7ens se não venham, tam-
bem, delir as suspeitas que tanto 
l,)reOccOpam _ a,)p)uaão l,uhica e, 
liem assian, que os reconhecidos 
brins do. snr. Cai mona, tão de 
promplo suseeptiveis, com rela-
ção ás band• irassem qne nínwtiem-
o indicasse, não visse a aF,>lha da 
1L►nhãe na enumeração das esmo. 
las da . Consoada, apreiWar o sou 
nume ben• inerito como otierente 
de vinho fino aos Asy,ados, sem 
referir d do sr. Pereira da Quinta, 
para vir reslítuir a este nosso 
querido amigo os louvores a que 
também tioba direito e de que, 
decerto, fizeram inconsciente uaiur-
padur . o Sr. Carmona. 

(guisas da vida. 
Ahi vae a certidão: 
«Eu abaixo assignado, secreta-

rio da commissão administratíva 

da Santa e Real Casa da M:seri-
cur, ]. d',+,ta villa, certiG, u, qne l 
reveudn tis litros da Despeza da 
• rencia desta curnmissãu desde 
21 de, junho pas.ado até hnj , ve-. 
riquei que os unicos forüecedores 
de rouparia do 11 ,ispital, A,ylo e 
E„rvja d'd,.ta Santa Casa da 1li,e-
ricordia. furam os srs. Agostinlbo 
J,,sé Alureiro e Aurelio liamos, 
negucistes, d'es!a viela, e D,,rnin-
*os Ribeiro de Caibro, da cidade 
de Braga, e hr.m assino que quem 
forneceu os artigos para a confec-
çiiu das ba+,dei►as que esta c:,n)-
m►aão resolveu mandar fazer, fui 
u Sr. Aurelio Rarnos.-13aree:los, 
-I de janeiro de 1902. -- 0 secreta-
rio, Padre Antonio Villa-Chã Es-
teves a 

0isp)OsiÇões testamen-
tarias — F;(n • ceu ❑o R  de j i-
neir., o nus,+) conterraneo sr. Fran-
cisco Gomes de Cirva!ht), da fre-
,uezia de AI lhaze,, e irmão do 
acreditado negociante desta praça 
sr. Luiz G,)rnes de Carvalho. 
0 finado, entre outras disposi-

ç3as testamentarias, deixou as se-
gurntes: 
A seus irmã•is Luiz e Agostinho 

1:00 ), 000 reis a rada uin; a seu 
X00:000 rei, e Daca 

os fi lio, deste 500:900 reis, á 
Santa Ci.a •.) Ihseric,:rd a, d',•st.) 
, il'@, 500;000 r + i ; ã egrej ) d3 
U thazes, 500:000 rei: e =. ,)s pn-
bres da inesm;) parorh a, 5!J:000 
reis. Tti ,io em moeda furte e para 
ser cumprido d-atro de 2 
Ao sr, Lniz G•)mes ele Carvalho 

n ousou posamo. 
aesEiie ttta•g3e:x•Está recli-

niandu a mais cuid:,da attenção o 
estado sanitario da vi!ta e ronrelho. 

Ultimamente veea,-se dando a-
miodadus casos de menin ite,ce. 
rebru-espinal, alguns d'e1lcs quasi 
fulininante,, como succed(,n com 
um filhinho de Afito mo do Miran-
da, da - ua D. Maria Pia, Ullecidu 
hunterri. 

Ant-rinrn)ente dNn- ,H o falieci-
mento d'um filho t1,• !11 iuricio tla 
Graça 1'er:-a, tia Fonte de Baixa 
e, por ahi se encontram bastantes 
rreanças atacada,, taotu na vila. 
c„mo no concolhn, numeadanr-ente 
em nariz. 
Chamamos a atlenrïão de quem 

compete. 
Criisates —T,-m-se commettido 

ultimamente neste concelho vari• ,s 
crime,:, espancamentos brut,ies, 
m•,ries! 

Nesta t illa a vadiagem aorta 
desenfreada, principalmente do uni- 
(e, e até l) - ras adiantadas, n'uina 
orgia constante., avinhada, infame! 

Parece um carnaval de doidos. 
Nãu ehamareinos para es e, fa-

eton a attecçi►o da auctoridade,por 
lu" seria chamar por quem nunca 
ningu,,ni tomou a sério. 

Faliamos nisto simtaesmente 
para a gente sensata fazer o cun-
fr„ntu du que fui e do que é Bar-
celios e seu c,)mc.elho. 
No tempo dos progresistas bas-

tava andar na rua uma serenata, o 
divertimento mais iiunocente que 
conhecemos, para se gritar contra 
queira agora sa ri e a b.)m rir das 
nuibdades que por ahï vegetam, 
einquanto o governo reparte,o di-
r►heiro sio povo) com os embaixa-
dores chinezea e quejandos 
Padre Marnnei Esteves — 

0 quinzenariu Iricat, aA Lagrima», 
d.: domingo passado. sahiu illu,-
trado, na su i primeira pagina,com 
o retrato tio nosso amigo rev. sr. 

o lllaooel Villa-Chã Esteves, digna 
capellão da àlisericordia. 

As breves notas biooraphicas 
que acompanham agoelle retrato, 
encerram um jnstissimo preito ás 
exci,Uentes qualidades do virtuoYo 
e bemquisio sacerdote. 

i .t>tacioctro —Duranto o mez 
de dezembro panado houve no 
matadouro municipal o movimenta) 
seguinte: 

Rezes abatidas; bois 28, vaccas 
8, vitella, 9, total 45. Pezaram 
8:512 kilo,, Pagaram de direitos: 
á Fazenda 91:633 reis e á Camara 
201:200. lier)dimento para o ma-
tadouro 32:400, 

Assassieaato.--E,spasxea-
Mento --ave—.-Não é só a al-
n►a que tem inimigos, o corpo 
também os tem, e aqui hGà mais 
do que os Ires—mulheres, vingo 
e musica, ou mais rigo-
rosamente,os apaixonados das duas 
band;is. 

E' preciso, pois, não esquecer 
uma das obras de misericordia---
castiar os que erram—mas de 
m„dn que o exemplo traga comsi-
go alguma cousa de hom, se não 
a regeneração completa, pelo me• 
nos socego e tranquilidade. 

passada sexta-feira, ,,m St .a 
Eul:dia de Ei.o Covo, flano,-1 Cam-
pello. de 17 annos, seguia de noi-
te para sua rasa, quando lhe ap-
parecera►i'i dois patrícios, e, sem 
mais nem menos, espancaram-o va-
lentemente, 

rios gritos da victima reconhe-
cem o engano em que caìram,pois 
esperavam um irmão do espancado, 
:Antonio Ca)i)pellu, com quem um 
tl'elles andava rnalaviudo por ques-
15os de mtiltieras. 
0 pobre rapaz, coitado, fui-so 

arrasta(id,) para casa onde contou 
a su:t Cristo aventura, queixandó-
se especialinente d'uma pa,)cada 
que = recebera na cab;-c ►. D-,itara,n-
u, e erriquanto a mãe tratava de 
ministrar-lhe uma beberagem de 
medicina caseira, exhà!ou o ultimo 
su;piro, 

N ) domingo, o rev.<> Parocho 
re!'e,in se, á missa convenlual, aa 
1.)tnentatel acontecimento termi-
nando por pedir um Padre-Nosso 
por altua do infeliz C impellu. 

Au oiiv,r isto José Freitas, o 
Veiga, ca!)iu cum nina 

dennn•iand:,-se corno andor da 
façanha. C )m o Freitas t eio tain-
hem para a cadeia José Ramos. o 
Mouco, indigitado como cumplico. 
A autopsia mostrou que a morte 

foi determinada da par)cada recc)-
bida na cabeça. 
—Na segunda-fsira, no salio da 

Associ,ição do: Bumbeiros Volon- 
iarios, onde tocava a sua banda 
do musica por motivo tias relias 
du seu anniversarìo, houve uma 
h eira troca de palavras entre mu-
sicos quc r)ãu são mu;iCOs. 

Candido Rodrigues, o t'isiolla ,, 
Francisco Fernandes, o Preto,Ar,-
tonio Correia, o Cara Aita, Domin-
gos da Silva, o patricio, o J•)só 
B)aventura ( uns valentõe,), que no 
salão dos Born•eiros ná;) podiam 
mostrar quem são pelo grande 
concurso de pessoas que ahi esta. 
vam, foram para a rua da Ponte, 
em Barcellinh )s esperar José de 
Araujo Cam1 ellu para o ensinar a 
nã,) t) incar com musicos, e eº►)- 
segnirarn o seu desej,), dando ± lie 
de ri;) o forte, que o pobre h .-
mera tem estado ás portas da mor-
t,• com um:i pancada no parietal 
esquerdo. 

Tubos os a-gressores foram pre. 
sos, menos o Pistolas que fugiu 
Dão sendo possivel agarrai-o. 

Vão maus os tempos para todos 
e espec,4lmente paira as cabeças 
dos Campelles. 

m 

,Mo alon;aremos mais o exten-
dai. De desortl,ms pequenas o li• 
geiros ferimentos é u11) nunca oca. 
bar. Basta, pois, para não fazer 
córar de arrependimento os que na 
reunião dos 40 maiores cuntri-
buiutes, pedida peia verea;ã;) que 
findou, votaram contra a org,inisa. 
ção d'um corpo de policia em Bar-
cellos. 

P-158:atr¢aCUito — Falleceu na 
passada 4. 1, feia, em Ba reei linhos, 
a exm,a sr'." D. Maria da Gloria V. 
Coimbra, dedicada e estremecida 
esposa du digno e sympathico es-
crivão de fazenda d'este concelho, 
sr. Acacio A. Peixoto CuimbrA. 
A desditosa senhora que desde 

Muito soffria de perigosos e per-
tioacissimos padecirnent,)Q, foi ul-
timamente colhida por .success;vos 
accessos,atéque tirei a prostrou,dei-
xando na mais punjente desolação 
o querido esposo que a adorava. 

Os seus foneraes tiveram jogar 
i rua tarde de quinta-feira na paro. 



O COM•ME•RCfO DE BARCELLOS. 

chial egreja de 13:ir•cellinh,)s, to-
nrando uma concorren ia tão nu, 
uterosa garrara seircta, p( ova das 
muitas sympati,ias qna ern breves 
tn: zás da sua perrn.,ne t:ia nesta 
vil a, o sr. Coimbra tem sabido 
grangear, 
0 saimento fui a semi!• aos res-

ponsos, para o cett,iterio de Bar-
cellinhos, ficando o catlaver• inhu-
mado. no mausoleu da familia do 
$r. João Lopes dos Santos. 

s 
•1 , • 4nrlas dn caixa,> seguraram 

es srs. drs. Fieira siattlns, Sonsa 
e Brito, Antonio Ferraz, 3á Car-
neiro, Auguslo Monteiro e Wijor 
Aint.ritn Pe,sna. lrva:1do a chave o 
intk­pri iuio In1z da cunlarca, sr. 
dr. Mai tias da 

Airaz conduzia um i corõ-i i ff,:-
recida p,•tu pessoal a ren_ ariiçãn 
de fazenda, o !zr. Adelino de B-ir-
ros, digno e._•t:ciiaturario (VaquvIla 
repartição. 
Ao , r, Acacio Coimbra a es-

pr. ssão sit,rera da nu-sa vit•a enn-
d, Iet,C.a. 

--Cvrn +, tJts,ent,,•, realisar.)ri:•sc, 
os f• siri ,s 

curnmt-tn,,i atit•u• du ís.° anititcr-
ssno da prt­tinte e sc;u;,ath)r-i 

corporação do; liun.buito; V,,lun 
tara,•, senti„ exe,:uta-
do o pro,ranuna que publicais 
em o n.° anter ior. 

Durante a di,tr;buiç:i) tias ('s 
molas aos pt)t,r'e <, no salã.) ti. , tri-
buoA, tuttl:)f-ant a ,-)alara, enitic-
cendo o st•rt ç,) do b•)tubeiro, tt 
nns5•., qut;ridu atiYT i • f. Anlut,!„ 

(I'?tz vedo e o sr. dr. Aug-u-4 ,1 

•ianteir•). 
Aquel(,! nosso amigo rematou „ 

seu briilrint(• ( aiscar≤o cntn uma 
f.)rin sa pne,i.i da sua lacra int - 
tufada A eaniola e quo ha ann(1, 
pu:,hcarnos u'e,te jur11;11. 

r,cie t€>,—Por virtude do pa<sa-
inentu de sett t+lu,tre st- g, o. u sr. 
W: i bardo P.rrira do VAI-, tã„ 
bon(ado corno iinportant.) P bern-
qu-sto nrnociaute da praça do t': r, 
to, e,tá dt ateio o n ) ssu yu=>rid)+ 
e respeitavel ami;;o, o <r, dr. 41 i-
nori ti,)ucs tia S.Iva, i!,te , erriin,+ 
juiz da Tomai ca de Ca(ni.uba. 
A e•se tucty n()s as, „ cijmos (!0 

com partie,)lar ¡tais 
sabe!:d., Bri=gar as altas tirtutles 
do itiu•tre mort o, nã1) (ta(ifa)s S-t -

brmos compr,•brnder a dôr ate) ba 
lue ha tia pungir o auti-o delt—a-
d / da rios-a ct,ina(ca e cai ¡ti8;rn 
p:t,stanuss in ) que nesta tila dei. 
a • u as rn i fundas e dutad„aras 
s}'m¡•attlias. 

á;r;rr:atiat•aç.:o t:o:• Qes•••l1 
ço.-, dos 4Dffic!..acs 4e •r Q3-
çta—A R,bb„theca P,apular rir Ler 
gislaçã ., retal séd,: na rua )3t, Sal 
ba:lriras, 18, t .°. Li,b-a, acaba dt, 
edi±ar a mlva (ìrgani=anão tios s ,r-
viços d:,s officia('s de ju,tiça,acorl. 
panhada da carta cie hei do ?1 de 
maio de IS9G sobre Propriedade 
It)dnstri:ll e (,nmtr,ercial, sendo o 
seu prt-ç,, lô0 rdis, f, anc+) de por, 
te; e tcnt já no préln o ¡ reg ) fa-
inemo G ral dos Scf viços de Sau-
de e E3roeficencia Publica. 
níss.:s - Y ) t'•mpU) tio Bom 

Jesus da C uz foi r•e<ad:i, ante-li,is-
lem, uma missa pela asma (¡a ex-
tiacta senhora, D. Yictnria W,cha, 
sc}t ra do > r. (1r. J:)sé B. Ileza, 

Foi milito runcurida. 
—Na proxima quarta-feira, no 

mesmo templo, é tambem celellra-
da unra missa , uf;ragando a alma 
do faud,,so f ae d , , r. Manoel G. 
Vieira d«Azevedo, digna cominer•-
ciant,,, d'eata v.H_1, 0 ;it to religics,) 
é tis 9 horas da mani)ã. 

cn111:ihn,,•i - A ciassica e 'e. 
nuina ceia do datai, obrigada a 
bacalhau com oa,hos de couve, 
pede i}o menos para desenjoati-
vo, um bom caldo de gillinha ou 
um caldo de boa galiinha. Com-
pral-as pe'o preço por que tem 
apparecido na nossa feira sema-
nal não e para qualquer bolsa, 
só as previligiadas da Fortuna 
podem consegui'-o. Aqueles que 
no dizer popoiar, comem á noi-
te o que ganham de dia conten-
tam se em ver-as pedias e rochon-
,-',tudas csgaravetapdo a IerrQ.0 QU-

tentam-se alguns,outi'os não e tan-. 
to que a auctoridade ainda desco- 
unece queira foi aos g.t ! inheiros 
dos srs. João Maciel, João Lo-
pes dos Santos e tenente Brandão, 
todos de Barcelinhos, apossan-
do-se dos respectivos bicos. 

Roubar para c_)mer,dizem elles, 
não é peccado, e demais se um 
caldo de galiinha nunca faz mal 
a doente, a um são muito me-
noas. 
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ASstGNATUR ts 
Barcellos: trinicstre.:300rs.;semestre, 
600 r3.; Ftìra de Barcello: paga -
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: atino, y:300 rs-
N.° avulso, 30 rs. 

ilum,icAçór-<s 

Annuncias: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 120 rs (,orpo do ¡ornai,'i0 rs 
Os srs. assignautos gozam o abati-
mento de . Pl°. Annuneiam-se as 
publicarões litterarias, de que se re-
ceba um ercnipl,ir. 

Redacção e Administraecão Rua 
Direita-- para onde toda a correspoi-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

—•sirra• c 

COiVttÍMERCIO 

Os preços dos cereaes 
niedida (u;tiga,no aner•cndo 
Era villu, foram os 
Milho bratico 
Milho Mntarello 
(;enteio 
Ì r iqQ 
feijão lirania 

_crtnrire(la 

rerrrreiho 
< J•aj(xdo 

frarlrrt(ro 
• preto 

ttt+r rltNign 
mistas 

P-tinço 
Milho alvo 
FarinIt(i br'anGR 
= trrricrrell(i 

B(rtalri ( 15 trilos) 
Tremoços 

F 

pelei 
d'es* 

segttirttea: 

620 
570 
550 
900 
100 
900 
1050 
720 
680 
803 
8 • o 
1`?0 
600 
S )0 
580 
560 

480 
W 

ADBADEC1MEINT0 
Os ab.iixo assignados, fi-

ihos e irm,,,-to do f;illecido 
iºìao Baptista Gomos de 
Irigueiredo, a tolas as pes 
soas que enviaram os seus 
sentimentos, a todos o que 
o acompanharam á sua ul- 
tima jazida e assistiram á 
missa do 7.° dia, veem por 
este meio signïficar o seu 
perdurabilissírno agradeci-

mento. 
Padre João Baptista Gomes 
Manoel Joaquim Gomes 
Ànselmo Guines de Figueiredo 
Domingos José Gomes. 

D E!k1P t U 1 DA 

O abaixo assi-nado, de-
clara para todos os effeitos 
legaes, que muda o seu do= 
micilio, }cara a rua da Boa 
Vista n,° `_' 44 da Cidade de 
13raaa, despedindo-se com 
a maior amabili liade de seus 

amigos e constituintes, rato 

o filzendo de seus inimigos 
e devedores, de quem -tem 

tido grande-s prejuisos e des-
gotos. Por este motivo ven-
de ou aluga a sua casa com 

quintal. 
Barcellinhos 6 de Janei-

ro de 190`?. 
,1lartoel Jo5C d'Qtikeir;i 

AO PUBLICO 
Acaba de chegar, a, bera 

contiocida casa de pasto, 

T0RRI;S- -a ma ntiioo vk-
nlla dto Tat•res Novas. 

Já o anno passado esta, 
casa vendeu bastante desse 
vttllao, o quitl teve (; atroo('-r 

ditIM*I3 procura, 
per isso o Torves ni.to, 

deixaria, de vendei' Q Vinho 

de "Corres, cairia para alt;i se i 
disse. 

Visitem, e d<- pais vetXãa. 
li,' a 50 reis o (1,lartilho,' 

1 

MIJA K BOM i 
Na freguezia de S. Pedra i 

de Villa Frescainha, é gran 1 
de e tapada sobre si. Para 
informações nesta villa cote 
Ago.stinho Miranda, e em 
S. Pedro com o sr. Florin-

do Gomes de Sousa. 

A r 1 1 para aprender a ler 

pou Trindade Coelho 

Co In desenh )s do R iphael Rordal-
lo l'inheiro - 89 paginas lusuo-
R3rnettte 1 IQslrad3•. 

Avulso 30 rs, --P,-Io e r•e:o 60 rs. 
Dt•,sconto; para reven ia: afê 500 

Pxeinl 1,rag, y0 sl* tio titisconio; dr. 
1;00 até 1000, 25 °t°; de 1000 a 
SOJO eserr)p(ares, 30 °¡,. 

A' v rada em todas às litrari.•c 
(1 ,1 p:ilz P ultra'1t:11-, e n.) ,' a<a 
rd ,t t Livrrrrii .4illatid, Rua (10 
011; , x-'• t.°-1,1•bna. Acreitam-
,e •' ncre•p•nd, t,t em toda a 
parte. 

DO POVO 

A. E. Breli ns 

MA,R1t%ILHAS DA -. 
N4TUREZA 

(0Itontern e os am11Vres) 
D('scr1pçit ) popular das raças 

h imanas e do remo anona'. Cara-
tervs, costumes, iustlnctos, habi, 

tos e rrgimrn, raça:, comht1les, 
captiveiro, dt%mesticidad,r, aceli-
inaç3u, etc, 

Ld,ca ) po Itigo vza I,rguissim.- 
mr:t'e lllustra,la, rrci:la e aniplia-
da *na pares rrl,,tiva a p -rtilo;31 
)elo dr. Qa ,th.izar 0) . ire(,, illustr(-
nau)r., teta adimictn ao 11u,eu Na-

i N,UaI t5c''Ga dP 7. ,)ol+ ,;,,1 a), l+•nie 
,le z„ol„p(a na E,cola !'olfta, br)ica 
de Lisboa e mrd ,co do at-al lios• 
p;t:il da S José. 
C da iascicul„ de • f„Il1f•e e 8 

pag. rada, a 2 eolurnn:)s in 4.°, 
,sacode f. ,rmaio 60 rs, C,;rd1 luinu 
ale i0 f. ,lhas 300 rs, 

Assi;tia=se na Eglpreza da Ilis-
tn1 ia da t'a ,r t()gal e ern tu(}2s as 
livrarias d.) paiz, 

AL INÁGH Bl;ilTRAND 
Lara i231• 

Co-1rc'enatlu pnr Fernandes Costa 
(Tt•fceiro anuo de put)licição) 
anI g1 C;,s, t3prtrand--J•,sé óas-

tus, editor— Rua Garri tt, 73, 75. 
151; paina<, 5 doas ; column3s 1 

formato Ií+cheitP, 593 gratura . 
Esplendida capa rl)rnmo-litbogra-
l)IV0, a 8 cures e oiro. 

:1 publicaçi3.) mais pirata, que 
se tem f.>ito em P,)rlu::al. 

(Irochado, 000 reis; cartonado, 
600 rrís. Correio, mais 60 reis. 

A i 1RTU0S 1 PORTUGUEZ.A 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHR ZST 1 S 

---------------

MILAGROSOS CONFEITOS 
IN.IFCCAO ANTLVENEREA , r 
—E ItOOB. ANTI-SYPIiIL,ITIr•CI ÇOSTANZI 

Milhares ele celebridades medicas depois de uma, 
1;irga experieneía, se convenceram. e cez'tilicaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3, dias i purgação, 
r,,cente, e em 5 ou 6, dias a chroniCa, gota mili-
tar., ulceras, fluxo branco da-, mulheres, areias, catliar-
ro da bexiga, ardençías urethraes, calculos, recensão. 
de urina; e Pm 20 ou 3o dias N apertos de urethra 
(estreitamento) aiudaque sejam chronicos de mais de 

ANOFLO COSTAnZr ?o asnos, egitandq as perigosissi.mas algalias, não ha 
Rua St.° 11(1efonsq, 71uzedicamentos mais milagrosas do que os Confeitos Oq 

poXto. a InjecrKlo Costanzi. Tamhem certificam que para cu-
rar quàlgtter doença svphili.tica, atteudendo a que o: 

lodo, e o ?V•ercurio são prejudiciaes á s,aude, nada melhor- da que o Rooh 
Costanzi, pois não só, cura rad calmente' a svphilis, mas destroe os maus, 
efleitos prorlu,idos por. estas s.ub,tancias, que, corna é sabido, causam en-
fermidades não muito faceia de curar. à inventor Angelo Costanzi, rua do, 
Bomjardim n.o 37o, seguro da bom exilo dos seus especificas e mediante 
atra tratado especial, admitte aos ineredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção 8,00 reis. Confèitos anti venereos para quere 
não queira usar as injecções, ; á000 reis,. Rooh anti-syp.hilitiço, 800• 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barc4os na pharmaciq hladerna do sr. Del6no Esteves, 

xK Á,5 N A3, 

Sob a direcção de Jt;AN lAURÉS 

pbR 

Jean Jaitrés,, Jules Gitesde, Gabriel Deville, 1>'rotisse, 17rnri Tureb, 
Pivíani, Fourniére, Rouanet, blillerand, Andler, Herr-, 

Dubreuith, Jonh Labasguáér-e e Gérartl1-Richard 
Conteni: Constituinte e legislativa; convenção até ao 9 therma-

dor; do 9 ihermidor ao 18 br itinario; do 8 brrt►rtario a Iena, de Ieni-
à l;eslaur•acão; a Restaitr-tição; o reinado de l iiiz Iilippe; a Repu-. 
blica de 18'i8.; n s!gitndo Imperio; a guerra frarrcn-alle)ir•i; a Coni-
mana; a "terceira Republica, 1371-1•8•; 1883.1900: Coticllisão: ® ba-
lariro do secula ,i11. 

ff ignificas e nus¡}er•osgs i'Irt.str•a(iões, representaudo rraonttvaglitost 
pnvoarcìes, celebridades, episodios, ele., etc. 

Cn, dicúes da nssigualur o: A tiistorírt Sac1"alístrt constarei de 2 
nragni fatos volantes eras grande ffor ,nato e boin papel, illnctrados corra 

rrurnerosas gravttr,rs de factos passados 4urante o periodo de •1789 a1900, grandes retratos, fac-siiniles- . estampas, etc. 

Cada semana serão distribuidas duas filhas com gravuras  urna 
capa de irrvolucro, pelo preto de 110 reis, pagos no acto da entrega. 

Por- copiracto corra o attçtgr da obra, a propriedade da tr-aducrão 
erra lingua poriugueza pertence exclusïvamente a José Bastos, editor, 
(antiga casa Rertrand), rua Garreli, 73 e 75, Lisboa. 

,P]Efl RF SALES 

A FORNIOSA COSTIREIRA 
Devido ci penna de Pierre Sales, escl•iplor de incontestavel me-

rito, 2ipe ocupa iii?i lugar lrr'oertl;t(eiitk entre os grandes roina)lcístag 
populares lrarreeaes, es {a é a obra arte, ha alguns timipo, reais ex- 
tasia, faz palpitar, chorar e rir toda a França. 

P,,lo diminuto preto abaixo indicado, poder-scAa ler este bonito 
Volume, primeiro da$ :a ventei vas parisienses. todo consider(mel, 
tale é a historia tia sociedade parisiense nestes ultiutos tempos, nos 
ciclo id a conhecer o seta extr•et4o valor. 

8:rindes mensnes a todos os assignantes sem excepção— 
Uma bonita capa impressa a cores; par* brochar, cada volitme íe 
I•4 paginas. 

Ço nclíições da assa-tnadtiv.1 

As Aventuras Parisiepses serão publicadas em fascieitlos settaz-
nnes de 2 ou 4 folhas di.,•tribuidas d vontade do assignante e ao premo 
de 10 rris cada folha de 8 paginas corra í ou 2 gravaras ou em v®- 
lumes rnensaes de 1 ííTagitias Com at Uravuras ao preço de 200 reis 
franco de Morte, 

 B i!L' [1NaRi CatC 

O M., ÍSCRIP10 MAii'R 0 
.4'ptat e1 romartts d6Foatu,aet 

POR 

i1ENRIQUE PEREZ ESCRICH 

T­ da a obra contém 5 vo¡uries, 
inagnincamente illustrados, ao pre 
ço (te 400 rs. cada volume. 

Obra completa. brochada, 1:400 
reis; encadernaçta em pert;ahaa, 
3::},00 reis, 

h9ARIA'MA FONTE 
Obra appravada pelo Pigarro Graadioso romance historiao 

Geral de Malines (França), ira- srs 
duzida da nova edição franceza ROCH k MARTINS 
por Antonio, José Alves do Palle. Illu,traçdes de Roque Gameiro 
Casto 3(30 rs. ene brochura e ene, Pedidos aos aae(ites da empreza 

420 reis. ou an escriptorio atua D. Pediro 
Livraria Pal!e—B!rrcellov Y, 8• a 88—Lishoa. 

PULICAÇOES OI FICIAIS S 
Tendo sido extinetia a casa da 

+anila de livros da Imprensa Na-
cional, av'S0 o publico que tenho 
á Ao meu 2stabelecifr)ento 
todas a3 pi;blicaçães ofBciaes,taes 
como codigos, d(-cretos,legislação 
em valume, leis o regulamentos, 
livros escolares e militares, o v 
Dierio do Govsrne, periodico 
para o qual lambem recebo assi• 
gnaturas medirnte a commissão 
de `t %J assim como, de Jnão 
da Deus, Cartilha maternal, De- 
veres dos Filhos, Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja venda estava a cargo d4 
Impret)sa Nacional. 

Descontos para revender, 

TYP. DO aCO.MMERCIO 
nE BAR•CF-LL05p 



O COMMERCIO DE BA.RCELLOS 

A Nova Collegão Popular 

Xavier de lioanlek'ixa 

Luiz de Cantões 
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Xavier de Alontépin 

OS DRAMAS DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação mais barata de 
tudo o reino! 

0 maior successo Irtterariu! 

Toda a correspondencia deve 
dirigir s: an * crente da Tvpogra 
hlria l.•sirana, r diluta—Liva do 
morte, 

Grande ed;çãe I <)pular e ; Ilustrada sob a direccâo dos notaveis 
aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediç;3,3 de aOs Lztziadas», a mais monumental e mais eco-
noinica de grtanias se teena prtl;licado até hoje, tens, como compete ao 
maior monumento da nossa litleratura e esta Empresa zm.prinie a 
todas as suas publicações, tim eEinli > verdadeiraº ieeate » a-
ci1®aa. B• pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typ-, fundi-
dona Imprensa ;Nacional, illustrada por- artistas genitinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente po?• ai-tistas portit-
gWOzes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico cova 
da a corafianç a, foram a revisão e a prefacção dWla entregues a 
2ttra canionean sia illzistre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA 1'ITI,RB0 
soc,io da Academia Real das Sciencias, vuho que com as suas inves-
igações hisioricas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e czrja 
e,orrtpeteizeia para trabalhos deste genero é em absolrtio reconhecida 
por quantoslabutamn'esia lide dos trabalhos litterarios. 

Preço aia a§sige≥ia li, ra 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.o• grande for- 1 

mato, contendo cada. fasciculo 2 esplendidas gravuras. G0 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 paginas, inserindo cada tanto 10 r 
magníficas gravuras originaes, 300reis. 

Empreza da Ilistoria de Portugal— Sociedade Isditora--Livraria 
11lode? na•, 95, Rita Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da província. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr, Julio Barreto. 

Alberto Pinienlel 

F •` j YWY F•..®P t vf ¢✓ r•..• r tom\ ú 11 L 
y, P Y 

Edição illusirada com pri iOrosaas gravzt -as • reprvduzindo os 
quadros mais ni ota veis consagrados pelos grandes mestres da pudura 
ci imagem da Virgem Stinta. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
qwe, 108 e 110. 

Nesta villa -assigna-se na livraria do sr. Julio Darreto. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIGNATURAS 

Il'orle>l-al 

Anno 
Seis ?rezes 
Ti-es m,ezes 

4:000 
2:100 
1:100 

BraM 
Anno 28:000 
6 mezes 13:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se tia Casa 
editora dos srs. Gitillard Aillaud 
e C•a —24 2, rna Aurea, 1, — 
Lisboa. 

A Aova Collecção Popztlar 

%dolii,ine d'ICnncry 

A FILHA DO 
CONDEMNADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illasirado com 200 
gravuras de 111eyer. 
3 folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 15 folhas com 
15 gravura: por mt z 300 reis. 
Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se assignatoras na li-

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—José Bastos- 73, Rua Gar-
reit, 75—Lisboa. 

!aL•,•,-̀y•-ói:W •• t i:iJ • e•„1• e>.•j s-('-•.á 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustrado coca 137 gravuras dr. píer 

A Mulher do Realejo é  mais barata e cto mesino [empo a inazs 
luxuosa de todas as publicações e deiza a perder de vista pela belle-
za das graniras, pela excellente qu;tlidade do papel, por todos os 
seus aspectos materiaes e litierarios, as imitações que nos si,Stltoik 

o uniu nso exilo obtido pela nossa. empreza. 
60 reis cada- semana 3 folhas com 3 Gravuras, 
300 reis cada tomo com 13 folhas e I3 gravuras. 
Recebem-se asssignatitras na Antiga Casa Bet'trand - J3,é Bas-

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colleeçao da eaazpreza cia Lí1ì ; toma de r»or ftifral 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 05—Lisboa 

VICTOR HUGO 

ç• 

Consl:rr:i de 4• volnmes in. 8.°, de 160 paá. cada um, pu-
biicados tluínzrn:,!rn•nle, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de pot le, nas provincías. 

Diri«ir os pedidos de assienalura em Liz boa, á Livraria 
llu dr l-na, rna A!wn.ta, 05, no Porto a Gnaldino de Campos, rn:t 
de D. Peá.--o, 116 •?.° e a ; orlas as livrarias do paiz. 

• * MACIA 
DA 

baa:la e locai Uasa (Ia Eaais *;secai-di.a 
D t: 

l 

Y  

CA3117O DA EI?IRA=EDIFICIO DO- I1OSPITAL 

DIRECTOR—AVEIAINO A4'RI?S DIJaRTE 
1'1•armzceutico de I." classe pela Universidade lie Coimbra 

Val•iadu Sortimento de fundas, algalias,meias elasticns suspensutiras 
de madeiras, ihFrmometrus, ele. 

Grande cullerçãu da clrirnic+r;, esp,!cial;dades pharma-
ceulicas nacionae, e estrangeiras. (7G) 

CO3I P.IS'illh D.; SEG[ 

iu 

Sociedade -tnon•-iiirr de responsalibiiidade limitada 

CAPITAL 0o•oeo oo© re is 

SEGUROS NA PR( t'INCIA DO ;MINHO 

Setinao anilo de bonzt s aos srs. seQ7lra(J 

I1Sta companhia effectua segttros n;ariEimos e ter-,-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes- em todas as lo-
calidades importantes, da provincia do !linho. 

Séde em Bl'ana:, campo de SáriCAnna, 62 e 6%. 
Agente em l3acellos-- Eduardo Rainos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Paient-Duchaielet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla ?ixe 
outros auciores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re8ponsablisarem'por 5 assigiaatitras 
terão 20 p. e. de corrtmissão. 

Coilidiçóe-4* cita assigeaateara 
Esta obra compor-se-ha d,, 30 asciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos se?nanalinFnte ao de preço 60 i-eis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA GHARDON-PORTO 

t 


